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DECLARAÇÃO DE PRINCÍPIOS E TOMADA DE POSIÇÃO 

 

As Assembleias Municipais do Alentejo Litoral, reunidas em Grândola, no dia 10 

de maio, encontro no qual participaram Câmaras Municipais, Juntas de 

Freguesia, Movimento de Utentes dos Serviços Públicos e População, aprovaram 

a presente declaração no sentido de reforçar a Estratégia Integrada de 

Desenvolvimento Territorial do Alentejo Litoral 2014-2020 definida no seio da 

Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral e em particular reforçar os 

seguintes pontos: 

1. A defesa dos serviços públicos como instrumentos essenciais para a 

promoção do desenvolvimento económico e social; 

2. Assiste-se no Alentejo Litoral a uma constante e regular degradação dos 

serviços públicos nas diferentes áreas: na saúde, numa reorganização que 

afasta o atendimento da população e reduz as valências no Hospital 

Distrital, na educação, com o encerramento de estabelecimentos de 

ensino, na justiça, com o encerramento e concentração de tribunais e 

serviços, na administração, com perspetivas de encerramento de serviços 

de finanças e outros de proximidade, nas acessibilidades, com interrupção 

de obras e o sucessivo adiamento de outras, em particular nos últimos 

quatro anos; 

3. Em matéria de saúde, reforçar e consolidar a Unidade Local de Saúde do 

Litoral Alentejano, dotando-o de serviços essenciais à população e que 

garanta a atratividade suficiente para a captação e fixação de recursos 

humanos qualificados em todas as áreas; Garantir a cobertura de 

especialidades e alargamento de valências; reforçar a rede de centros de 



 

Pág. 2/4 

saúde e de extensões de saúde, em particular as encerradas nos anos 

mais recentes, e cumprir a Resolução 57/2011, aprovada na Assembleia 

da República e que prevê a reabertura do Serviço de Urgência no Centro 

de Saúde de Grândola e do posto médico do Canal Caveira; 

4. Em matéria de acessibilidade e mobilidade da população 

4.1. Reparação urgente do troço do IC1 entre Alcácer do Sal e 

Grândola; 

4.2. Conclusão urgente das obras do IP8 entre Sines e Beja com 

prioridade para a ligação à A2; 

4.3. Construção do Eixo rodoviário IC4 (Via Vasco da Gama), como 

previsto no Plano Rodoviário Nacional 2000, fundamental para 

aproximar as populações do litoral alentejano, com especial relevo 

para o acesso aos cuidados de saúde, a promoção dos fluxos na ótica 

casa-trabalho, para a qualificação da oferta turística (nomeadamente 

associada às zonas de turismo balnear e residencial), bem como para 

a competitividade das áreas de exploração associadas ao domínio 

agrícola, agroflorestal e agroalimentar; 

4.4. Conclusão do Eixo rodoviário IC33 como previsto no Plano 

Rodoviário Nacional (PRN) 2000, tendo em vista promover as ligações 

com o denominado “Corredor Azul” e a respetiva ligação com Elvas/ 

Badajoz; 

4.5. Construção urgente do Eixo Ferroviário Sines–Évora–Elvas–Caia–

Badajoz; 

4.6. Rejeitar em definitivo para o Eixo ferroviário Sines-Évora-Elvas-

Caia-Badajoz, a opção por Relvas Verdes/Melides, Grândola/Norte, 

pelas consequências negativas para os ecossistemas e centros 

urbanos. 
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Para afirmar a necessidade de uma verdadeira política pública nacional que 

promova o desenvolvimento do Alentejo Litoral, com serviços públicos de 

qualidade e gerador de oportunidades coletivas e individuais, as Assembleias 

Municipais de Alcácer do Sal, Grândola, Odemira, Santiago do Cacém e Sines, 

reunidas em Grândola, no dia 10 de Maio, aprovam a presente tomada de 

posição que vão enviar ao Presidente da República, à Presidente da Assembleia 

da República ao Primeiro-ministro, aos Grupos Parlamentares e propõe-se 

organizar, no dia 22 de Maio, pelas 18 horas, uma marcha em defesa dos 

serviços públicos, com partida de Santiago do Cacém e Aldeia de Santo André 

até ao Hospital do Litoral Alentejano, numa iniciativa que traduza a necessidade 

de reabilitação do conjunto de vias de comunicação e do reforço das unidades 

do serviço nacional de saúde na região. 

Na reunião participaram eleitos de todos os partidos com representação nas 

cinco assembleias municipais, com o documento a ser aprovado por maioria. 

 

Grândola, 10 de Maio de 2015 

 

O Presidente da Assembleia Municipal de Alcácer do Sal, 

António dos Mártires Balona 

O Presidente da Assembleia Municipal de Grândola, 

Rafael Francisco Lobato Rodrigues 
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A Presidente da Assembleia Municipal de Odemira, 

Natália Maria Rocha de Brito Pacheco Cabecinha 

 

A Presidente da Assembleia Municipal de Santiago do Cacém, 

Paula Maria Daniel de Melo Lopes 

 

O Presidente da Assembleia Municipal de Sines, 

José Luiz Martins Batalha 


